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a Revista de Antropofagia considera o sr. Cristiano das Ne
ves um dos maiores criminosos de São Paulo. Um só facto basta 
para condenál-o sumariamente: Ter feito a Estação Sorocabana 
em estilo Luiz 16! Essa jóia monumental que ficará para 
gozo da nossa cidade, graças á cultura e á coragem dos que 
se curvam cemo escravos ante a Europa passada e decrépita é a 
prova do quanto a sua inconciencia é capaz. 

agora o sr. Cristiano das Neves, gaguejando citações e igua
lando Miguel Ângelo a Bernini, vem acrecentar preciosos deta
lhes á sua figura provinciana. 

sobre a arquitetura vitoriosa de nossos dias, diz ele o seguin
te: "não ha arquiteto capaz de crear um estilo aceitável sempre 
que abandonar inteiramente as formas tradicionaes." 

mas então, ó cabeça de vento, quem foi que fez o primeiro 
[."estilo aceitável" antes de se ter implantado qualquer tradição 
arquitetônica no mundo? 

responde, professor! 

revista de antropofagia 
ÓRGÃO DA ANTROPOFAGIA BRASILEIRA DE LETRAS 

Director do mez: Jayme Adour da Câmara 
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dianista, com a preocupação máxima de desidilisar, 
de despopeisar os nossos Índios e olhal-os como são 
ou deviam ter sido antes da catequese e da con
quista. 

Tristõo de Athayde 

ramalhete de flores espirituaes 
I p a r a 

i Revista do 
"Centro Dora Vital", • U ser o 
orglo ' 

Republ 
JOSaV PIRAGIBB. 

132). 
* 

|< ro, na Bélgica, an-
muna • 

infamei I a juventude 
doa "aterii 11", oi gai li i 
para 0 penetra Cin 

118). 

tenazmente 
[ J , di Plgt 

1:1.ei I.I 

JOSK' OITICICA. 
(pag. B96). 

(Da " ' ' Centra 

ntra o Br >sii 
novo, o Bra U 

nenl 

;u di nental de Pa 
p m i , nu "11 h ' 

- IRI i | Dl 
,V iii; 

a Familia 

ovimento univi 
Poder de rira-

hipcrbol 
lar. 

I l ROY. 

(membro do Instil 
Colej 

NÜO e menus M lda i le que a 
industria, n 

miilln ii s. .!• 
s, fora 

do lar, am papel di cislvo . 
Imcnte 
inomt-

xos. B' evidente que e i 
surdo considerar absoluta 
ma gl 

ar a [erma roma
no antiga, ou grei i 
oriental te II 
gando ás outras, constitui 
histeria Ânii u di dea 
envolvimento. 

MARX 

C A P I T Ã O , V I R G O L I N O F E R R E I R A DA S ILVA, vul -

go lampeáo, 1 terror do sertão. Car ta pro sarsjenta 

Dúdú da policia baiana. 

as coníusões do sr. Moita 
i indido Moita Filho • 

itrodu-

1. 0 l ivro ma i s • 

j i saiu 

Mania. Como -

rido n 
: izada o qu< 

• l iv ro tudo t alva, 
Mottinlia, para fabricar lio hor
rível n 
rios manual i I m, i m 
Fundiu tudo — tudo por falta da 
inteligência que lhe é mui pai li 
cular. Sé o sr. De PoUilo 
ria igualá-lo ou excedê-lo. 

de Spengler.. . 
Mottinha q II 

so ier definid i antro-
pofaglca", qae lie ;• bi 

-11; saquazi i, em omfuni:ü 
ura mói imenti 11 r^mo 

Ele falou em confuaioni 
Pobre ' i adi to, que nem -
soube 

do "Inl 
(s ic) uma VOZ 
crever nomes 
de Di 
Sainte-G 

• Io astral confundiu 
dhon cora o pobre Prudb 

! Blio de um : 

su quefoi. 
Por 

CALISTO ELOl. 

UMA HISTORIA 

Cadê o andaime? 
; I \ 1-

idor l ambem i i 
SO do sr . \ n I radc Uuríi J 

t if icá-lo. Mas, 
i i:a bis-

téria • 

ou ura mnni-
i «e «li-

ia o pi n-

rontan ensa maldade, 
nismo dos po 

-mu de 

do taml 
ndrade 

tanto i d 

r . (I 
mes

mo I atl hojl numa mn 
uni pio deram sobre o i 

Sen alld ii 

M U M . Í . JOSÉ" MARIA. 

•Ia \ i -
iki material que • 

i inteletoal, 

le l l l l in E' 
riu. E a realidade n 
detcnnu 

MARX 

a Ordem Social 
\ ' • ( . l idem' , r e \ i s t a í u ix l a - i j 

pneiredo, c* >•-
l inda a , , | , , O M J r [ c . j ^ , 

j i agora con» gran-
• il.-ilbai.u. com a darei o 

do trisie Tristõo de Attayos 
• . . , 

' fuj U ultllHU 

ta tevfoo, a 
o, coraaUbeiru 
•.mo, ou naia 

rni r runle do 
•uor d' da ttUtrUw 

• . tatu , a j i r . 
• do Beaatt. 

O dr . Alceu já n ã o é dáepuni-

. 
itro D. Vital", bons raaa-

p r é a a a d a l ivrai \* 

ra d t -g r áo p a r a as 

a n t e - s a l a s d o m i n i s t é r i o d a J u s 

tiça, 

11 is lãu trex 

loaroa profanos pela coroa da 
• (Juer Uaatrar-aa na Cru

zada de Crisl IÍI i. 
o numero especial am iHiBra ., 

a irado tem le-
ii p a r a t odos : d e s d e o ar . 

ixai lor o V . i -
mfel iz í,i . 

• i aranha; Afranie, da "Fnn., 
a i omenaal de 

' s . lurj idt , o 

gordo bi deiraa de üe-
m e raole 

Mutlanda , a "vu ul 

a " g r i p p e insofis-

itro riatto (pag. 
arai Piata (Jaaaa 

uiiriiv tacebaOi o dr. Xavier 
Olivei ra , «pie c i t a Ana-

tgradeca para o alem am 
nenrsfl «i>nfj. VQ >: 

di ntista do grande !*• 
e mn ex-presidente de iiepuiii» i. 

a pensar que capei i» 
poi nu: o aVm.i-

n l r e i i a s e o minis l i 

itrierda Berrai 

• !'• "Sumzna Theoloj 
. Borges ife 
tu ajadJuu a 

sufi» al-a com argumentos que 
Jackson bebia na mearai 

• " De onde se vê qu.- n 

. deixa trona-
ofaada conei 
i atre os ' Kixiâus. 

" \ pi imitiva arii oevaeia in-
n.iri tu., mais tarde 
• j.» p r o v o a que 
r na sua eaasj 
- ifloaaefai -tis clc-

do trabalho sem •' 
• • • , . i 

I 

ibera s o a m m o d e r m . ir 
ir dus seus 1 

nlreiras, pa«. 
a 

orreaae doa 
principi 

q 
•i humil r.sao. e, tiui-

i ordem pa 
i com as aa 

c o n q u i s t a s da l i b e r d a d e c r i s t ã a 
11te de g r a n d e I 
atianasta iio dever 

diante da lei, a conciência de n,u« 
é possível faier paciftcaaMsi 

doa os ateasadaii i 
li humana.1' 
di nte de eoel 

O D J U A Y L 
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